
 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 

CONSULTIVO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS 

ÓRGÃOS  

 
Aos 21 (vinte e um) dias do mês de junho do ano 2017 (dois mil e dezessete), 30 (trinta) 

representantes das entidades integrantes do Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra 

dos Órgãos (CONPARNASO) e mais 12 (doze) convidados, conforme lista de presença em 

anexo, estiveram reunidos, no auditório O Guarani, na Sede do PARNASO em Teresópolis, 

Estado do Rio de Janeiro. A reunião foi convocada através do Ofício SEI nº 123/2017 – 

PARNASO/ICMBIO, de 19 de junho de 2017, expedido pelo Chefe do PARNASO Leandro do 

Nascimento Goulart, tendo como pauta: apresentações dos presentes e aprovação da ata da 

última reunião; Posse das(os) novas(os) conselheiras(os) para o biênio 2017-2018; 

Apresentação de novas candidaturas a instituição-membro do CONPARNASO; Leitura do 

Regimento Interno e formação de Grupo de Trabalho para sua revisão; Informes e 

Reestruturação das Câmaras Técnicas e Secretaria Executiva; Apresentação do processo de 

celebração de TAC com a Comunidade do Bonfim e encaminhamentos e informes gerais. O 

presidente do Conselho deu início à reunião, dando boas vindas, agradecendo a presença de 

todos e informando que a nova composição do Conselho já esta valendo, tendo em vista as 

candidaturas terem sido homologadas pela Coordenação Regional, desta forma o quórum foi 

verificado de acordo com a nova composição e a reunião teve prosseguimento. Leandro indagou 

à assembleia se todos haviam lido a minuta da ata da última reunião, enviada por correio 

eletrônico, quando houve uma solicitação de Fernando Martins (SEMA Guapimirim) afirmando 

que não estaria na Ata sua candidatura a Coordenação da Câmara Técnica de Controle e 

Recuperação Ambiental (CTeCRA), após breve leitura da ata, verificou-se que o pleito constava 

em ata, após o que foi aprovada. O presidente do CONPARNASO solicitou que todos os 

presentes se apresentassem falando seu nome e instituição que representam. Em sua vez, 

Irineuza Santos (PARNASO) passa informe sobre a festa em comemoração ao Bicentenário de 

Von Martius, na sede Guapimirim a partir de 9h dia 18 de agosto. Theo Fernandes (AACG) 

também durante sua apresentação, fez denuncia sobre motoqueiros que estariam fazendo trilhas 

no Socavão. Após as apresentações Leandro informa que todas as manifestações do Conselho 

terão encaminhamento, e que a Coordenação de Proteção será informada do caso. Marcus 

Gomes (PARNASO) solicita atenção de todos para encaminhamentos de denúncias. Seguindo, o 

Presidente indagou à plenária se existem pendências com relação a e-mails ou comunicados, 

Glaucia (Ecleti) solicitou nova inclusão no grupo de e-mail. Raimundo Lopes (SEMA 

Teresópolis) sugere que quem não estiver recebendo as mensagens do grupo do 

CONPARNASO que mande e-mails para a Secretaria Executiva, 

secexecconparnaso@gmail.com, informando e solicitando inclusão no grupo, a ideia foi acatada 

e sua inclusão em ata solicitada. Seguindo a pauta Leandro parabeniza os novos conselheiros e 

recebe os novos conselheiros empossados com Certificados de Posse, em seguida pede a 

Marcus que repasse os informes relativos a instituições eleitas e que ainda não foram 

homologadas. Marcus faz a projeção do quadro de instituições eleitas e observa que algumas 

instituições com marcação apesar de eleitas não tomaram posse, por não terem entregue suas 

documentações a tempo de serem homologadas nessa reunião ordinária. Marcus ressalta que a 

homologação é um procedimento oficializa a participação democrática. Ressalta também, que 

todos os conselheiros, sejam eles suplentes ou titulares têm direito a voz, e que só em caso de 



necessidade de votação que o titular (ou em caso de falta seu suplente) votará. A leitura do 

quadro é finalizada e todos acordam que se houver necessidade a Secretaria Executiva será 

acionada e mandara o quadro e suas alterações para qualquer solicitante. Marcus relembra que o 

CONPARNASO é formado por Presidência mais 25 cadeiras titulares mais suplentes. Sr. 

Renato (FAMMUG) questiona sobre prazo ao que Marcus responde não haver problemas em 

acolher candidaturas a qq tempo. Contudo ressalta que pelo Regimento Interno, depois de três 

faltas seguidas o conselho pode analisar e decidir pela exclusão de um membro. Henrique 

(AIDEIA) pede a palavra e sugere formação de um único grupo trabalhando o socioambiental. 

Bela pede a palavra e informa que a partir desta data, as carteirinhas dos conselheiros não têm 

mais validade e que nova lista de Conselheiros será entregue às portarias para autorização de 

acesso ao Parque. Henrique informa que a ONG AIDEIA esta trabalhando em Santo Aleixo 

Projeto de Transformação da Natureza com 16 jovens e requisita a transformação de Monjolos 

em UC. Breno (PARNASO) e Francisco Ferreira, Chicão (INNATUS) observam e sugerem a 

Henrique que possivelmente essa área já possa estar englobada pela APA Suruí, APA Petrópolis 

ou mesmo PARNASO. Henrique responde dizendo que a ONG tem a intensão de levar o Parque 

a Santo Aleixo, e solicita ao conselho a criação de uma UC em Santo Aleixo. Marcus convida a 

AIDEA para entrar como suplente no Conselho. Renato completa que a suplência é o local ideal 

para novos “chegados, pois houve um trabalho dos conselheiros para chegar a essa composição 

empossada hoje, então entende que “quem chegar agora, tem que cair na suplência!”. Vítor 

(UET) pergunta como um suplente ou entidade nova se torna membro titular agora. Marcus e 

Bela ressaltam que o que importa é a participação contudo Marcus se vale novamente do 

Regimento Interno e exemplifica que cada membro titular que perde sua titularidade entra em 

ultimo lugar no quadro das suplências dando lugar ao primeiro suplente da lista e assim 

sucessivamente. Assim Leandro indaga aos conselheiros presentes na plenária se alguém é  

contra a candidatura da ONG Aideia representada por Henrique para membro suplente do 

CONPARNASO, sendo aceita por aclamação. Sr Isac (AMACitrolândia) pergunta sobre a 

documentação e Marcus responde que todas as novas aprovações deverão passar pelo mesmo 

rito de homologação pela CR. Juliana, representante da empresa de Turismo Ecoplay, se 

apresenta também solicitando suplência no Conselho seguida por sabatina da plenária, tal como 

rito que todos os conselheiros empossados passaram quando realizamos a Oficina para 

estabelecer esta nova composição do CONPARNASO. Depois de manifestações da plenária a 

favor ou contra “sabatinagem” e a favor de acolhimento de novos membros, Waldyr (FEMERJ) 

relembra da estratégia de frequentar o conselho por dois anos par depois se candidatar a uma 

vaga e sugere a participação como ouvinte dos candidatos para depois apresentar candidatura. 

Leandro pergunta se alguém possui alguma objeção a sugestão do representante da FEMERJ, 

Breno trás a fala de que devemos nos acomodar que é interessante para instituição passar pela 

apresentação e que a dinâmica inclusiva e boa para o Parque. Bela trás novamente a imagem do 

Regimento Interno e lembra que as regras para inclusão de novos membros podem ser 

estabelecidas se a plenária assim decidir e o RI for revisto. Sendo aceita a candidatura da 

Empresa Ecoplay, segue nova proposta de candidatura da Empresa Taxi Tour. Após sua 

apresentação Leandro após verificar não haver nenhuma objeção a candidatura pede que conste 

em Ata demanda por revisão do Regimento Interno e sugere a formação de GT para 

reformulação. Fammug, Notur Travel, Unifeso, Innatus, Nau Sports, Associação de  Amigos do 

Parque, Julião, Bela, Prefeitura Municipal de Petrópolis se candidatam a compor o GT. Artur 

(Notur Travel)  se prontifica a Coordenar o grupo. Maria Lucia (Associação de Amigos) solicita 

que todos leiam e encaminhem sugestões após o coordenador chamar o grupo. Sr Renato 

também solicita que todos encaminhem as diretrizes. Seguindo a pauta Leandro pede que os 

candidatos a Secretaria Executiva se apresentem e apresenta Isabela, Bela (PARNASO) como 



candidata a Secretaria Executiva do Conselho. Eleita por aclamação Bela assume as funções do 

secretariado. Como o próximo ponto de pauta, Leandro lê o a parte do Regimento Interno que 

trata das Câmaras Técnicas. Marcus ratifica a parte da Coordenação e Relatoria que devem ser 

exercidas por representantes de entidades titulares e/ou suplentes no Conselho. Renato 

(FAMMUG) sugere a criação de uma Câmara Técnica de Relações Comunitárias. Leandro 

inicia a discussão da Câmara Técnica de Turismo e Montanhismo propondo como dito na 

ultima reunião, que as câmaras técnicas devem funcionar como uma instância de 

assessoramento do conselho, destrinchando demandas e trazendo respostas técnicas, e propõe 

que a CT discuta questões de sinalização na trilha Petrópolis –Teresópolis, resgate, atribuições 

de órgãos resgatistas e regras para o Plano de Manejo em fase de revisão. Waldyr resgata que 

em sua criação a CT contribuiu para o Plano de Manejo, para elaboração de boas regras de 

visitação, normas de visitação e projeto caminhos da serra do mar. Julião a pedido de Leandro 

relembra o funcionamento da Câmara até 2012 e como aconteceu sua reedição em 2015 sendo 

um braço assessório do CONPARNASO. Julião ratifica a fala de Leandro lembrando que a CT 

traz demandas para o Conselho e que a plenária demanda e decide o que a CT vai trabalhar, 

ainda sugere acrescentar na pauta mais dois pontos: eventos esportivos e de observação de aves. 

Leandro encaminha demandas para o Conselho relativas ao Contrato de Concessão: valor dos 

ingressos, visitantes e edital do PNUD para contratação de estudo de viabilidade de concessão 

para nova licitação. Henrique (AIDEIA) informa que em 1° de outubro estarão implantando em 

Santo Aleixo casa para receber turistas e se a CT pode tratar de pensar como essa área pode ser 

anexada à área do PARNASO. Leandro lembra que existe uma proposta de Sede em Magé. 

Assim encaminha o tema, solicitando que os interessados em compor a CT de Turismo e 

Montanhismo se manifestem. Nau-sports, AIDEIA, CEFET, Notur Travel, Ecoplay, Taxi Tour, 

Associação de Amigos do Parque, Secretaria de Meio Ambiente de Petrópolis, FEMERJ, 

INEPAC e AGUIPERJ, demonstraram interesse em participar da CT, que terá como animador 

Artur (Notur Travel). Dando seguimento à reunião Leandro solicita à Marcia Mônaco (Agenda 

21 Guapimirim) e Selma Vianna (Associação de amigos do Parnaso) que contextualizem um 

pouco a plenária sobre o histórico da Câmara Técnica de Educação Ambiental. Marcia fala um 

pouco da trajetória da coordenação exercida por ela e Selma, culminando no VIII Encontro de 

Educação Ambiental da Serra dos Órgãos e fazem leitura de carta expondo conflitos 

interpessoais na CTEA motivo pelo qual formalizam sua saída da Coordenação da Câmara 

Técnica, apesar do mandato da coordenação já ter sido findado. O tema, foi discutido por alguns 

membros presentes e envolvidos direto no conflito.  Leandro agradece o trabalho desenvolvido 

pela Coordenação durante o biênio e apresenta retratação pelo fato ocorrido no grupo. Marcus 

informa a todos que o assunto já havia sido tratado em reunião da Câmara Técnica e que o 

trabalho de retratação e acolhimento por todos do grupo consta em ATA da CTEA e lembra que 

não há previsão regimental para situações como tal. Léo (Set Produções) se considera 

contemplado com a fala de Marcus e acredita na criação de mecanismo para inibir ações 

antiéticas de conselheiros. Finaliza sua fala observando que a nova composição da Câmara 

Técnica já esta “mostrando sua cara” e dizendo ao que veio.  Leandro pede então a Julião que 

faça uma breve exposição sobre a Câmara Técnica de Pesquisa. Julião cita que o Parnaso é a UC 

do ICMBio com maior quantidade de pesquisa autorizadas e que o CONPARNASO tem 

demandado a UC na divulgação de resultados e pesquisas realizadas no Parque. Relembra a 

todos que oficialmente não existe uma CT de Pesquisa, e que a divulgação era feita através do 

Encontro de Pesquisa do Parque. Como Coordenador de Pesquisa, em nome do Parque convida 

oficialmente a todos os conselheiros na construção de projetos e lembra que precisamos 

construir a pesquisa com a ativação da CT de Pesquisa. Chicão, Maria Emília, Bela, Julião, 

Breno, Pablo, Selma, Babi e Raimundo se manifestam em participar do Projeto de Construção 



da CT de Pesquisa. Chicão pede a todos que se informem sobre as reuniões do CBH Piabanha e 

se apresenta como o Coordenador da CT de Pesquisa do Mosaico e que já esta em contato com 

Julião para fazer parceria entre as 3 câmaras técnicas. Julião já aclamado como animador inicial 

enfatiza que as 3 câmaras técnicas já possuem uma demanda inicial, elaborar Banco de Dados 

de Pesquisas. Leandro então retoma a palavra e inicia as discussões sobre a Câmara Técnica de 

Controle e Recuperação Ambiental. Fernando pede a palavra e sugere como ponto de trabalho 

da câmara, projetos de recuperação de trilhas. Zé Weitz sugere o trabalho com captações e 

estações de tratamento de água e esgoto. Ilka Beatriz (SEMA Petrópolis) sugere a pauta do 

licenciamento. Fernando se dispõe a receber as reuniões itinerantes em Guapimirim e fica a 

frente da animação do grupo, composto inicialmente por Breno, Ilka, Chicão, Zé Weitz, Maria 

Emília, Marcia Mônaco, Léo Bittencourt,  Sr Renato e Fernando. Sr. Renato pede a fala e mais 

uma vez sugere a criação da Câmara Técnica de Relações Comunitárias.  Que é criada por 

aclamação. Breno e Sr Renato ficam como animadores e, Bela, Marcia, Chicão, Léo, Zé Weitz, 

Pablo, Dalila, Sr. Carlito, Sr. Isac, Henrique e Patrícia (INEPAC) se voluntariam à composição. 

Antes da mudança de ponto de pauta Sr Renato pondera que a formação da câmara técnica é 

uma possibilidade de parceria do campo popular com a academia e que o Parque assim se 

compromete a oportunizar que a comunidade tenha voz ativa, numa via de mão dupla. Sobre o 

TAC do Bonfim Leandro passa a palavra a Breno, ponderando que como a comunidade do 

Bonfim não esta representada na reunião o ponto será tratado como informe. Breno faz histórico 

e informa que depois que o ICMBio Sede propõe o TAC envia consulta a AGU que responde  

não recomendando a assinatura do referido termo. Informa a todos da possibilidade do assunto 

ser encaminhado através de Projeto de Lei, contudo devido a fragilidade do momento politico 

atual a gestão do Parque insiste na assinatura do TAC ou mesmo de um Termo de Compromisso 

e termina a fala constatando a surpresa da resposta da AGU para nós. Leandro com a palavra 

informa que o Deputado Hugo Leal irá se reunir com a presidência do ICMBio para traçar uma 

estratégia de encaminhamento de Projeto de Lei e assegurar assim no Congresso a redelimitação 

que nós apresentaríamos. Maria Emília pergunta se caberia uma moção ao passo que Leandro 

sugere aprovar um indicativo de moção de repudio. Breno sugere que o texto seja feito na 

câmara técnica e que seja encaminhado virtualmente e é aprovado por aclamação. Léo informa a 

todos sobre Projeto de lei complementar de privatização dos serviços de saneamento no 

município de Teresópolis e sugere a realização de Seminário para discussão do tema com a 

população. Breno lembra que o Parque é isento, mas que pode moderar o assunto. A plenária 

preocupada com a baixa participação popular no tema acata a proposta e apoia o Parque na 

elaboração de um Seminário de Saneamento Básico. Fica decidido que a elaboração e discussão 

se dará no âmbito da CT de Controle e Recuperação Ambiental, com Breno como animador do 

tema. Nos informes finais Sr. Renato relata a preocupação do que acontecerá com a comunidade 

quando a unidade que será criada na Serra da Estrela for criada e Raimundo divulga o vídeo 

Teresópolis Sustentável. Assim, nada mais havendo a tratar, a Assembleia foi dada por 

encerrada às 13:30 horas. A presente ata vai, por mim e pelo Sr. Presidente do CONPARNASO, 

assinada como sinal de aprovação.  
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